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Este documento foi elaborado pela Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas e tem por finalidade proporcionar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil, Fundación Poder Ciudadano.

A informação contida neste relatório responde à resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA” e inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentação apresentados pela Fundación Poder Ciudadano, em cumprimento ao disposto nas mencionadas diretrizes.

1. Antecedentes:

A Fundación Poder Ciudadano foi criada em Buenos Aires, Argentina, em 1991. É uma organização independente e não-governamental constituída para promover a participação civil e gerar informação de interesse público. Tem como finalidade a criação de uma rede de cidadãos dedicados aos assuntos públicos para consolidar o Estado de Direito na Argentina e a participação civil no controle dos atos do governo.

Desde 1996, a Fundación Poder Ciudadano constitui o capítulo argentino da Rede de Transparência Internacional. Também é membro fundador da Rede Interamericana para a Democracia, integrada por mais de 700 organizações da sociedade civil, do Foro de Justiça para as Américas e do Acordo de Lima. A Fundación Poder Ciudadano é membro fundador da Comissão de Acompanhamento da Convenção Interamericana contra a Corrupção (CICC) na Argentina, do Foro do Setor Social, do Foro Social para a Transparência e do Foro Social para a Justiça.

A Fundación Poder Ciudadano divulgou e reproduziu alguns dos seus projetos na Látvia, Ucrânia, Chile, Costa Rica, Equador, México, Paraguai, Peru e República Dominicana, com o apoio da Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID).
A Fundación Poder Ciudadano apresentou o seu pedido de inscrição à OEA, em 28 de abril de 2003.

2. Nome, endereço e data de constituição:

Nome:



Fundación Poder Ciudadano
Endereço:
Piedras 547 Timbre 2 (C.P. C1070AAK)

Buenos Aires, Argentina

Telefone / Fax:


54-11 4331 4925 (tel/fax)

Endereço eletrônico: 

www.poderciudadano.org
Correio eletrônico: 

fundacion@poderciudadano.org
Presidente:

 
Luis Moreno Ocampo

Data de constituição:
 
1991

3. Áreas de atuação principal da organização e sua relação com as atividades da OEA:

A área de atuação principal da Fundación Poder Ciudadano está relacionada com o fortalecimento da democracia, suas instituições e o respeito pelo cumprimento dos princípios normativos a fim de alcançar uma maior governabilidade. Neste sentido, suas atividades concentram-se em: 

· Trabalhar pela maior eficiência e independência do poder judicial, apoiando a ordem jurídica e a administração da justiça, e impulsando um mecanismo de controle cívico para a defesa destes objetivos.

· Propender a um maior conhecimento e análise da realidade social, política e cultural da Argentina, como elementos que incidem no desenvolvimento das atividades jurídicas, na manutenção da ordem jurídica e na segurança pessoal dos habitantes.

· Divulgar e informar a população sobre os seus direitos e obrigações e criar uma consciência generalizada relativa a todos os aspectos do sistema jurídico e da segurança que afetam os cidadãos.

· Apoiar a administração da justiça e a plena vigência da ordem jurídica e do Estado de Direito.

· Dar conhecimento e divulgar as decisões e os pronunciamentos judiciais, especialmente os que se referem aos direitos e garantias dos cidadãos.

· Apoiar e impulsar projetos ou pesquisas tendentes a alcançar uma maior transparência e eficiência dos procedimentos judiciais e administrativos.

· Propiciar acordos com associações de advogados, faculdades de direito e outras entidades públicas e privadas para fornecer assessoramento jurídico a pessoas carentes de recursos.

4. Contribuições da organização que poderão ser de interesse para a OEA:

A Fundación Poder Ciudadano desenvolve atividades com diversos setores e atores da realidade política, econômica e social da Argentina com o objetivo de gerar informação cívica e incidir no planejamento e controle das políticas públicas. Desenvolveu, entre outras, as seguintes atividades:

· Criação da INFOCIVICA, a primeira agência de notícias cívicas da Argentina.

· Participação ativa nos debates sobre a reforma política na Argentina e a importância de estabelecer controles estritos sobre as doações e os recursos utilizados nas campanhas eleitorais.

· Monitoração cívica do gasto publicitário nas campanhas eleitorais desde 1999.

· Desenvolvimento do Programa de Contratações Transparentes, que busca gerar uma maior informação e participação dos cidadãos nos processos de compras e contratações das administrações públicas.

· Participação no International Budget Project, que capacita os cidadãos e outras organizações da sociedade civil na utilização do orçamento participativo.

Além disso, a Fundación Poder Ciudadano estima que pode efetuar uma contribuição às atividades da OEA por meio da sua experiência no desenvolvimento de programas como:

· Programa Contratações Transparentes, desenvolvido junto com Transparency International.

· Programa de Eleições Transparentes: elaboração de um Banco de Dados de Candidatos Políticos.
· Programa Cidadãos pelo Senado: monitoração civil das atividades do Senado argentino.
· Programa Cidadãos pela Justiça: monitoração civil do funcionamento dos organismos da justiça.
· Programa Participação e Fiscalização Civil.
· Programa Aulas sem Fronteiras: promove iniciativas educativas que permitem melhorar a educação primária e média.
· Programa Jovens Negociadores: aplicação na Argentina do Programa de Jovens Negociadores da Escola de Negociação da Universidade de Harvard.
5. Áreas de atuação da OEA às quais a organização poderia prestar apoio:

A Fundación Poder Ciudadano se compromete a apoiar as atividades e a formular recomendações à OEA sobre a melhor forma de alcançar os seus objetivos na área da democracia e da participação civil.

A Fundación Poder Ciudadano colaborará principalmente com o trabalho da Unidade para a Promoção da Democracia (UPD), contribuindo no desenvolvimento das atividades relacionadas com os processos eleitorais, o manejo dos recursos públicos, a reforma e o fortalecimento dos partidos políticos, a transparência dos processos na gestão pública, entre outros.

Além disso, a Fundación Poder Ciudadano continuará trabalhando com a Comissão de Acompanhamento da Convenção Interamericana contra a Corrupção (CICC), por meio da elaboração de relatórios de monitoração.
6.
Documentos apresentados à OEA:
· Carta dirigida ao Secretário-Geral

· Organograma da organização

· Ata Constitutiva e Estatutos

· Balanços (demonstrativos financeiros) auditados por Daniel Ernesto Siben

· Memória 2001 

· Relatório Realizações 2002 
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